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Seria muito para desejar que as inscrições e pinturas indianas dos rochedos do 
Brasil fossem cuidadosamente desenhadas ou fotografadas, o mais breve 
possível; porque, expostas, como estão, aos elementos e não sendo objeto de um 
cuidado especial, cada ano, que se passa, as tornará menos distintas e, se não 
forem preservadas por esse ou por qualquer outro meio, com elas desaparecerá a 
última esperança, que alimentamos, de conhecer a vida dos habitantes pré- 
históricos do Brasil. O fato de nenhuma interpretação se haver dado a esses 
rudes grifos deve ser um incentivo para sua compilação e estudo. 



J. C. Branner, geólogo norte-americano 
(Inscrições e rochedos do Brasil, 1885) 






APRESENTAÇAO 
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D e forma consciente e responsável, no final do ano passado, o vereador Genildo da Silva Medeiros 
solicitou à Presidência da Câmara Municipal de Ouro Branco, que fosse encaminhado ofícios ao 
presidente da Fundação José Augusto, bem como ao Magnífico Reitor da UFRN e Diretor Regional 
do IPHAN, comunicando a existência do Sítio Arqueológico da Pedra Lavrada, no município de Ouro Branco, 
Estado do Rio Grande do Norte e mostrando a necessidade de promover estudos no local. 

Ainda em dezembro de 2010, o Professor Dr. Valdeci dos Santos Júnior, membro do Departamento 
de História da UERN, veio à cidade de Ouro Branco e realizou estudos preliminares no referido sítio 
arqueológico, definindo suas coordenadas geográficas e incorporando-o ao acervo arqueológico do estado do 
Rio Grande do Norte, elaborando, na oportunidade, sua ficha de identificação para o Núcleo de Estudos 
Arqueológico, do DH/UERN. 

De forma errônea, durante muito tempo, o mencionado sítio arqueológico foi considerado como 
sendo parte integrante do vizinho município paraibano de São José do Sabugi. E, graças à insistência e aos 
esforços do Dr. Genildo da Silva Medeiros - que vem se destacando por sua atuação parlamentar na Câmara 






Municipal de Ouro Branco - o Sítio Arqueológico da Pedra Lavrada passou a ser reconhecido como parte 
integrante do território ourobranquense. 

Localizado na Comunidade Riacho Verde, o Sítio Arqueológico da Pedra Lavrada é composto por 
formações rochosas em granitos e se encontra no leito do Rio Raposa, sendo composto por gravuras rupestres. 
Os principais caracteres que compõem o referido sítio encontram-se localizados na parte interna e externa de 
uma espécie de caldeirão, no meio do referido curso d'água. 

Por sua dimensão e número de caracteres, o Sítio Arqueológico da Pedra Lavrada, de Ouro Branco, 
constitui-se num dos principais patrimônios arqueológicos do Seridó norteriograndense. Por isso, precisa ser 
conhecido para ser valorizado e preservado de forma consciente e responsável. 



José Ozildo dos Santos 
Rosélia Maria de Sousa Santos 
Almair de Albuquerque Fernandes 






A REGIÃO DO SERIDÓ 




A região do Seridó encontra-se localizada no semi-árido do Nordeste brasileiro e está situada na porção 
centro-meridional do Estado do Rio Grande do Norte, compreendendo uma superfície de 6.970,60 
km 2 , o que representa 13,08% do território estadual. Essa região possui clima quente com 
temperaturas que chegam a 35°C, apresentando também baixa pluviosidade, conjunto de fatores estes que 



ocasionam danos ambientais, populacionais e econômicos. 




Ilustração 1 - Mapa do Rio Grande do Norte, com destaque 
para a região do Seridó 



Em 1989, foi a referida região dividida pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 
Seridó Oriental e Ocidental. Na parte Ocidental, 
encontramos os seguintes municípios: Caicó, 

Ipueira, Jardim de Piranhas, S. Fernando, São João 
do Sabugi, Serra Negra do Norte e Timbaúba dos 
Batistas, enquanto que no Seridó Oriental, temos: 
Acari, Carnaúba dos Dantas, Cruzeta, Currais 
Novos, Equador, Jardim do Seridó, Ouro Branco, 
Parelhas, Santana do Seridó e S. José do Seridó. 






De acordo com a estimativa divulgada pelo IBGE para 2011, o Seridó Oriental conta com uma 



população de 119.157 habitantes, ocupando uma área de 3.825,07 km 2 e tendo como principal núcleo urbano a 
cidade de Currais Novos, com uma população de 42.795 habitantes. Já o Seridó Ocidental, com uma área 
territorial de 3.114,2 km 2 , tem uma população estimada em 98.302 habitantes e o município de Caicó, seu maior 
pólo, apresenta uma população de 63.147 habitantes. 

Em seu contexto, o Seridó potiguar tem despontado como uma área referencial no estudo das 
representações rupestres, pelo longo tempo de permanência de grupos de pesquisas nas áreas estudadas e 
conseqüentes acúmulos de resultados sistemáticos. Todo o seu território encontra-se inserido no polígono das 
secas, sendo cortado pelos rios Piranhas (o mais importante recurso hídrico da região) e o Seridó, com seus 
respectivos tributários, constituindo-se numa área de influência mútua de grupos humanos que viveram em seus 
diferentes espaços. 






OURO BRANCO: Caracterização do espaço físico 
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L ocalizado na Microrregião do Seridó Oriental, o município de Ouro Branco fica a 264 km da capital, 
limitando-se ao norte com Jardim do Seridó, ao sul com o município paraibano de Várzea, a leste 
com Jardim do Seridó e Santana do Seridó e ao oeste, com Caicó. 
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Ilustração 2 - Localização do Seridó Oriental no Rio Grande do Norte 
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Ilustração 3 - Relevo do Seridó Oriental 




Seu clima é tropical, megatérmico, do tipo muito quente e semi-árido, registrando temperaturas que 
oscilam entre 25 a 35° C. Em média, sua pluviosidade é em torno de 520 mm anuais. 




Ilustração 4 - Mapa de Solos do Seridó Oriental 




Ilustração 5 - Mapa do clima do Seridó Oriental 






Ouro Branco apresenta um relevo modesto de 100 a 200 metros de altitude. Predominam no 
município solos minerais poucos desenvolvidos e bastantes suscetíveis à erosão, o que oferece restrições à 
agricultura, principalmente, por que apresentarem pouca profundidade. 
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Escala 1:683.691 
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Ilustração 6 - Mapa da Hidrografia relacionada com o relevo 



Ilustração 7 - Mapa da vegetação do Seridó Oriental 
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Ilustração 9 Localização do 
município de Ouro Branco no Mapa do 
Seridó 



Cidade pequena, mas bastante 
acolhedora. Ouro Branco vem se 
destacando na região do Seridó 
potiguar por suas festividades, 
merecendo destaque para seu 
Carnaval, a Festa da Colheita, 
que é realizada no mês de junho 
e a tradicional Festa do Padroeiro 
(Divino Espírito Santo), que é 
comemorado no dia 4 de outubro 
de cada ano. 

No setor comercial, o município 
possui uma variedade de 
pequenos e médios 

estabelecimentos, típicos das 
cidades do interior nordestino. 






De acordo com o um último Censo realizado pelo IBGE, a população do município de Ouro Branco é 



de 4.620 habitantes. Contudo, a estimativa divulgada para 2011, traz para o referido município uma população 
de 4.701 habitantes. 




Ilustração 10 - Localização do município de Ouro Branco no Mapa do Rio Grande do Norte 






No território ourobranquense, além da 
Serra do Poção, existem ainda as seguintes 
formações: Serra da Formosa, Serra da 
Raposa, Serra do Olho d"Água e Serra 
Redonda. 

Em Ouro Branco, realiza-se a extração de 
Itacolomi, cuja exploração é feita na Serra 
do Poção, principal acidente oreográfico 
do município, localizado a 9 km da cidade. 
O referido minério - que é utilizado em 
revestimentos - é exportado para diversos 
estados da federação, rendendo 



Ilustração 11 - Mapa geológico do município de Ouro Branco - RN 



consideráveis divisas para o município. 

Legenda do Mapa Geológico 

Neoproterozóico 

NP3ss Formação Seridó (ss): biotita xisto, metarritmito, 
clorita-sericita xisto (640 Ma U-Pb) 

NP3sju Formação Jucuru tu (sju): gnaisse, mármore e rocha 
calcissilicática . 

Paleoproterozóico 

PP2 v Suíte Várzea Grande: ortognaisse tonalítico- 
granodiorítico e migmatito (2098 Ma U-Pb) 






OURO BRANCO: Aspectos Históricos 






O desbravamento e a ocupação do território que atualmente forma o município de Ouro Branco, 
constitui uma página especial na História do Seridó Potiguar e teve início nos primeiros anos do 
século XVIII. A primeira referência sobre esse território é feita numa sesmaria concedida aos 
desbravadores Manoel Marques de Sousa, Mateus de Viveiros e ao padre Antônio de Viveiros, em 31 de outubro 
de 1702, pelo capitão-mor Francisco de Abreu Pereira, governador da capitania da Paraíba. 

O pioneiro Manoel Marques de Sousa residia no Cariri paraibano, enquanto que os irmãos Mateus e 
Antônio de Viveiros 1 residiam na histórica Cidade da Parahyba, atual João Pessoa. Embora aqueles desbravadores 
tenham solicitado nove léguas de comprimento por três de largura, começando “do poço do Quincó para baixo pelo 
rio Capaná seis legoas até o poço chamado pelo gentio Tebenheré e o dito poço riacho Protonaxuré acima tres legoas que 
fazem as nove e uma de largo , o qual riacho nasce da Borburema, correndo entre os rios Seridó e Sabugy, vae para as partes 



1 Durante muito tempo (1677-1700), o padre Viveiros, na condição de vigário colado, regeu a histórica Matriz de Nossa Senhora da Neves, da capital 
paraibana, onde foi “ apresentado a 20 de agosto de 1677. Pároco exemplar, foi chamado homem de Deus pela vida e pelas obras , dedicando-se com carinho ao amanho 
espiritual de seu rebanho , exercitando a admiração de quantos o conheceram. Era também vigário da vara e vigário geral da cap itania posto pelo bispo. Tinha sob seus cuidados 
duas aldeias de índios. Interessou-se grandemente pela fundação do colégio dos jesuítas. Teve como coadjutor o Pe. Domingos Barbosa Aranha, nomeado a 8.11.1675 , 
substituído posteriormente pelo Pe. Antônio de Souza Ferraz , excelente sacerdote, benfeitor do Colégio dos jesuítas, ao qual doou seus bens ” (TAVARES, Padre Eurivaldo 






